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PREFÁCIO 


			A educação digital apresenta novos paradigmas para o ensino e a aprendizagem, que requerem do educador práticas pedagógicas interativas, metodologias ativas e domínio da linguagem computacional. Para a inserção das novas tecnologias no contexto educacional, torna-se necessário reinventar a didática para que ela contribua na organização do ambiente colaborativo de aprendizagem. Inovar o uso das tecnologias digitais na educação implica organizar e orquestrar a ciberarquitetura do espaço educacional e redimensionar as práticas pedagógicas para que o educador e estudantes possam navegar na internet e trabalhar com editores de texto, planilhas eletrônicas e softwares de apresentações; utilizar os recursos audiovisuais na aprendizagem; aplicar a multimídia, hipermídia, edição de sons, movimentos e imagens; usar os softwares educativos; aprender em ambientes virtuais de aprendizagem; integrar no currículo a robótica educacional, a inteligência artificial, a computação visual e a realidade virtual e outros.


			As instituições de ensino deverão se transformar em centros de desenvolvimento de convivência para favorecer trabalhos de coworking. O grande segredo consiste em formar aprendizes ao longo de toda uma vida e tornar a educação e a formação continuada acessíveis a todos, mediante um novo pacto social no qual os valores éticos precisam ser inseridos às tecnologias. Dentre as habilidades que serão essenciais para o advento da Quarta Revolução Industrial, estão os conhecimentos básicos nos campos da Ciência, Tecnologia, Engenharia e Matemática, além de criatividade, pensamento crítico e sistêmico. 


			A educação investida pelas novas tecnologias procura descaracterizar a influência das crenças do individualismo propondo a coadaptação e coprodução. Diante de toda essa transformação digital, as organizações e seus líderes precisam criar novas abordagens para governar as tecnologias de maneira que possam servir o interesse público, suprir as necessidades humanas e fazer com que todos se sintam parte de uma verdadeira civilização global, sem exclusão, em que os valores humanos sejam incorporados. 


			O docente, na sua ação pedagógica, precisa implementar as metodologias ativas no espaço educacional e utilizar as novas tecnologias com o objetivo de: 1- Compreender o uso das novas tecnologias da comunicação e informação na instituição de ensino; 2- Utilizar editores de textos; 3- Explorar as potencialidades didáticas dos programas em relação aos objetivos de ensino com adaptabilidade e flexibilidade; 4- Comunicar-se a distância por meio da telemática / plataformas de aprendizagem; 5- Utilizar as ferramentas multimídias no ensino; 6- Dominar as competências fundamentadas em uma cultura tecnológica; 7- Desenvolver projetos multidisciplinares por meio da cultura maker. 


			 Para uma Educação 4.0, precisamos de educadores conhecedores da tecnopedagogia que os possibilite a contribuir na formação dos profissionais para o mercado da Indústria 4.0. Essa reconfiguração da educação apresenta características específicas, como: interdisciplinaridade, transdisciplinaridade, novas tecnologias da informação e comunicação, interatividade digital, cultura maker, inteligência artificial (robótica), aprendizagem autônoma, currículo contextualizado e flexível, ensino híbrido, ambiente colaborativo, material didático digital, internet de coisas da aprendizagem e pensamento computacional. 


			Portanto, podemos afirmar que a Educação 4.0 requer instituições ciberarquitetônicas e democráticas com espaços colaborativos, um novo modo de organizar seu tempo, espaço, lógica e causalidade, tendo em vista a preparação do profissional para o Mercado 4.0.


			Regina Candida Führ


			Porto Alegre. 
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APRESENTAÇÃO 


			O livro apresenta o tema Educação 4.0 nos impactos da Quarta Revolução Industrial, e tem como objetivo investigar os impactos da Educação 4.0 no sistema de ensino brasileiro e sua contribuição para a formação do profissional para a Quarta Revolução Industrial. 


			Para aprofundar esse tema de pesquisa, partimos da seguinte questão de investigação: Quais as contribuições da Educação 4.0 e a Tecnopedagogia para a formação do profissional no contexto da Quarta Revolução Industrial (Revolução 4.0)? Com os resultados desta pesquisa de cunho bibliográfico, qualitativo e quantitativo, do tipo exploratória e descritiva, pretende-se mostrar que a educação inserida no contexto da Quarta Revolução Industrial precisa preparar profissionais para atuarem com competência e habilidade no novo cenário tecnológico, social e cultural. Além disso, os educadores, diante da paideia digital, encontram-se desafiados a redimensionar suas práticas e inserir a tecnopedagogia no contexto educacional para que o educando possa corresponder às exigências do mercado do século XXI. 


			Os dados para a pesquisa foram levantados junto a estudantes e educadores da terceira série do ensino médio e do Curso de Licenciatura em Pedagogia de uma instituição de ensino privada situada num município do oeste do estado da Bahia. 


			O livro encontra-se divido em oito capítulos. No capítulo 1 a autora apresenta a introdução onde situa a temática da obra. O capítulo 2 apresenta a gênese do estudo, a especificação dos objetivos, as hipóteses, a relevância e delimitação da pesquisa e apresenta alguns conceitos relevantes que contribuem para a compreensão da obra. O capítulo 3 discorre sobre a revolução das tecnologias digitais em educação, contextualiza a educação contemporânea, aprofunda alguns aspectos da educação 4.0 e apresenta a tecnopedagogia no contexto da revolução 4.0, ressaltando a importância da inovação ciberarquitetônica no cenário educacional. O capítulo 4 destaca a Educação 4.0 e seus impactos no século XXI, a metamorfose da Educação 1.0 até a 4.0, a Educação 4.0 no contexto da Quarta Revolução Industrial, a cibercultura e a ciberarquitetura no espaço educacional. O capítulo 5 aborda a tecnopedagogia e destaca a tecnologia da inteligência na gestão educacional, o ciberespaço enquanto desterritorialização do conhecimento na aprendizagem assíncrona e síncrona, a (re)significação do saber ressaltando a importância dos conteúdos, competências e habilidades para a Educação 4.0 e o uso das metodologias ativas para orquestrar o conhecimento 4.0. O capítulo 6 aprofunda a Revolução 4.0 e apresenta os impactos nos modos de produzir e viver, disserta sobre a inteligência artificial nas organizações e o futuro do trabalho, destaca a relevância da formação profissional no contexto da Revolução 4.0, em que emerge a plataformização da vida e conclui com a ciberpedagogia no cenário da Educação 4.0, na qual a aprendizagem se constrói nos ambientes virtuais de ensino. O capítulo 7 apresenta a metodologia e o método de investigação com o universo e sujeitos da pesquisa. Em seguida, discorre sobre o levantamento de dados a partir da análise dos questionários, da análise do material didático digital (MDD) e da análise das atividades realizadas no laboratório de informática e robótica, concluindo com a apresentação do tratamento dos dados da pesquisa. O capítulo 8 apresenta os resultados da pesquisa e os horizontes para educação 4.0. O livro conclui com as considerações finais, a apresentação das referências bibliográficas, o glossário e o apêndice, no qual consta o questionário aplicado aos educadores e estudantes.


			Portanto, torna-se necessário (re)apreender a docência no contexto da educação digital considerando os desafios que instigam os profissionais da educação e as instituições do ensino diante das novas tecnologias da comunicação e informação e suas implicações no mercado da Educação 4.0 e Indústria 4.0. A educação digital apresenta novos paradigmas para o ensino e a aprendizagem, que requerem do educador práticas pedagógicas interativas, metodologias ativas e domínio da linguagem computacional. Inovar o uso das tecnologias digitais na educação implica organizar e orquestrar a ciberarquitetura do espaço e redimensionar as práticas pedagógicas
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			No contexto atual em que a tec­nologia evolui numa velocidade acelerada e proporciona re­voluções em diferentes cam­pos, a educação não pode permanecer inerte à sua influ­ência. No entanto, no Brasil, a grande maioria dos espaços educacionais ainda utilizam métodos pedagógicos do início do século XX, apesar dos estudantes estarem continuamente expostos às no­vidades tecnológicas. 


			Em janeiro de 2016, Klaus Schwab, fundador e presidente do Fórum Econômico Mundial, apresentou ao mundo, durante seu discurso de abertura do evento em Davos, na Suíça, o conceito de “Quarta Revolução Industrial”. Estaríamos, na visão de Schwab, à beira de uma transformação radical nos modelos de produção e de vida social, promovida por tecnologias capazes de integrar os domínios físicos, digitais e biológicos da vida humana. Essa revolução seria caracterizada pela difusão da internet móvel, o surgimento de sensores menores, mais poderosos e mais baratos, e pela inteligência artificial e aprendizado pela máquina. Como afirma Schwab (2018, p. 196):


			A arquitetura e o sistema de ensino não têm acompanhado as aceleradas mudanças propostas pela sociedade da Quarta Revolução Industrial. O estudante do século XXI se encontra inserido numa sociedade tecnológica que favorece o acesso a diversos meios que veiculam inúmeras informações, facilitando o acesso ao conhecimento multicultural em decorrência a globalização.  Diante dessa nova configuração educacional, o educador passa a assumir a função de mediador, orquestrador, democratizador do conhecimento, propondo um novo design metodológico.


			A ciência avançada dos materiais terá o maior (ou todo) impacto sobre todos os aspectos da Quarta Revolução Industrial. Eles são cruciais para s tecnologias e vão desde a geração, o transporte e o armazenamento de energia à filtragem da água e produtos eletrônicos de consumo. Podem ser visíveis em todos os casos, mas eles literalmente criarão um diferente mundo material. Eles reordenarão as cadeias de valor, transformarão o ambiente e alterarão o consumo. As indústrias exigem que esses materiais satisfaçam requisitos de desempenho cada vez mais exigentes. Os processos de manufatura desses materiais devem ser sustentáveis a tender aos maiores desafios globais da civilização humana. 


			A ideia de Quarta Revolução Industrial já vem sendo discutida desde 2011, quando, na feira de Hannover, na Alemanha, foi apresentado o termo “Indústria 4.0” para designar o novo modelo de fábricas automatizadas e inteligentes, onde a presença humana, além de reduzida, passará a cumprir outro papel: gerenciar a ação das máquinas, e não mais operá-las. Esse modelo de indústria só foi possível devido ao avanço de um conjunto de tecnologias: internet das coisas, big data, realidade aumentada, hologramas, robótica, impressão 3D, blockchain, plataformas de inteligência artificial (IA), startups, entre outras.


			Diante desse novo cenário do mercado, no qual se requer dos profissionais novas competências e habilidades, a Educação 4.0 procura inserir as novas tecnologias digitais no cotidiano educacional. A tecnologia ganha espaço, com inteligência artificial (IA), linguagem computacional, Internet das coisas (IoT), soluções de ensino inovadoras e ainda o processo de learning by doing – o aprender fazendo por meio da experimentação, projetos e vivências.


			Empresas e pessoas estão aderindo a novidades tecnológicas e a consequência é que elas também sejam o futuro do ensino. Portanto, investir na tecnopedagogia no sentido de considerar que o “ser tecnológico” se forma por meio da tecnologia e que ela está inserida no contexto da vida humana. Ou seja, as tecnopedagogias ampliam o processo de formação do ser humano que é essencialmente tecnológico. 


			A emergência consiste em romper com os velhos paradigmas impostos por uma educação milenar descontextualizada, pautada na transmissão de conhecimentos e ambientes inadequados ao processo do ensino e aprendizagem. As tecnologias devem revolucionar a educação do mesmo modo que revolucionaram a sociedade e a vida cotidiana. Com isso, não são apenas ferramentas, mas igualmente agentes de transformação, pois nesse ambiente tecnológico o estudante passa a ser ouvido e transforma-se em agente ativo e autor dos processos educacionais. Silva (2001) afirma:


			O impacto das transformações de nosso tempo obriga a sociedade, e mais especificamente os educadores, a repensarem a escola, a repensarem a sua temporalidade. E continua. Vale dizer que precisamos estar atentos para a urgência do tempo e reconhecer que a expansão das vias do saber não obedece mais a lógica vetorial. É necessário pensarmos a educação como um caleidoscópio, e perceber as múltiplas possibilidades que ela pode nos apresentar, os diversos olhares que ela impõe, sem contudo, submetê-la à tirania do efêmero. (SILVA, 2001, p. 37).


			Contudo, apesar de vivermos na era digital e o uso de tecnologias diversas estarem inseridas no cotidiano de nossas ações, podemos afirmar que essa realidade ainda está distante do espaço educacional. É necessário integrar a tecnologia ao currículo e promover um diálogo com as diversas áreas de conhecimento a partir do ensino híbrido e das metodologias ativas, integrando projetos, pesquisas, resoluções de problemas, produções de narrativas digitais e desenvolvimento da cultura maker, transformando as ferramentas digitais em linguagem do conhecimento. 


			Diante das grandes urgências do mercado, a Educação 4.0 vem contribuir para preparar os profissionais diante das necessidades da “Indústria 4.0” ou da também chamada “Quarta Revolução Industrial”, na qual a linguagem computacional, a internet das coisas, a inteligência artificial, os robôs e muitas outras tecnologias se somam para dinamizar os processos nos mais diversos segmentos da Indústria. Portanto, a Revolução 4.0 resulta na transformação em três eixos: Categoria Física (veículos autônomos, impressão 3D, robótica avançada e novos materiais), Categoria Digital e Categoria Biológica gerando grandes impactos na sociedade. 


			Assim sendo, surge um novo período no contexto das grandes revoluções industriais, com as fábricas inteligentes, e diversas mudanças ocorrerão na forma em que os produtos serão manufaturados, causando impactos em diversos setores do mercado. Todavia uma grande inquietação brota nesse contexto em relação à preparação dos profissionais para o mercado emergente. Quais os impactos da Revolução 4.0 na educação brasileira?


			O Brasil encontra-se diante de um cenário educacional no qual transparece o descaso no investimento pelas autoridades políticas e, consequentemente, a grande massa jovem produtiva permanecerá excluída da sociedade por falta de qualificação profissional. A implementação da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e de Diretrizes Nacionais para os Cursos de Licenciatura não é suficiente para modificar uma educação esquecida há décadas.


			A educação brasileira clama por condições básicas de infraestrutura, recursos tecnológicos, capacitação, remuneração e segurança para que os docentes possam desenvolver seus projetos pedagógicos e de pesquisa. O horizonte encontra-se cinzento diante do resultado das taxas alarmantes de evasão escolar, resultado de uma educação arcaica que não corresponde mais as necessidades e expectativas dos estudantes. Dos 51,6 milhões de brasileiros entre 14 e 29 anos de idade, quase a metade não completou a formação (IBGE, 2017). É o retrato de um sistema educacional falido que perde 5,3 milhões de jovens que um dia estavam na sala de aula, mas não retornam mais. Uma geração dos “nem-nem”, vítima do desalento estrutural, que desistiram de procurar trabalho, porque não têm quase nenhuma qualificação, e tampouco querem voltar a estudar, pois não se sentem atraídos pela escola. 


			Em relação à classificação de gênero, percebemos uma desigualdade, pois temos 3,5 milhões de mulheres e 1,8 milhões de homens, cujo impacto é maior entre os mais pobres. Na parcela da população com renda per capita de até R$ 77,75, a geração “nem-nem” chega a 46,2%. A disparidade regional em relação à renda per capita torna-se visível: no Norte e no Nordeste, a incidência passa dos 25%, contra 13% no Sul e 16,8% no Sudeste.


			Outrossim, a escassez de mão de obra com um mínimo de competência e habilidade técnica, que é um dos entraves crônicos do desenvolvimento no Brasil, tende a se acentuar – a não ser que haja uma mudança drástica e imediata no sistema educacional, de modo a atrair novamente essa massa de jovens para os estudos e a especialização, fazendo-os perceber que a educação pode ser um meio de inserção no mercado da Indústria 4.0. 


			Contudo, no Brasil, muitos educadores protagonistas lançaram projetos inovadores que contribuíram para a arquitetura da educação brasileira nos diversos segmentos. Para uma Educação 4.0, precisamos de educadores conhecedores da tecnopedagogia que os possibilite contribuir na formação dos profissionais para o mercado da Indústria 4.0. Essa reconfiguração da educação apresenta características específicas, como: interdisciplinaridade, transdisciplinaridade, novas tecnologias da informação e comunicação, interatividade digital, cultura maker1, inteligência artificial (robótica), aprendizagem autônoma, currículo contextualizado e flexível, ensino híbrido, ambiente colaborativo, material didático digital (MDD), internet de coisas (IoT) da aprendizagem, pensamento computacional2 e outros. 


			O contexto da Indústria 4.0 prevê que até o ano 2020 aproximadamente 25 bilhões de coisas conectadas estarão em uso. O Banco Mundial estimou que, nos próximos 10 anos, haverá dois milhões de empregos relacionados com a tecnologia da informação e comunicação não preenchidos. Como afirma Fava:


			A educação contemporânea está organizada em um contexto extremamente completo, incorporada a um cenário labiríntico, inextricável: abundância de informações livres, transientes, efêmeras; geração rápida e diversificada de novas tecnologias; nupérrimos modelos de comunicação analógicos e digitais; metamorfoses dos valores familiares; díspares princípios individuais; insólitas maneiras de relacionamentos; inéditas profissões, exigindo diferentes competências e habilidades impalpáveis, mais abstratas, menos adestradas e corpóreas, tornando obsoletos, defasados, anacrônicos os atuais métodos de ensino e aprendizagem. Nesse contexto, todos os setores da sociedade buscaram rapidamente se adequar, com transmutações de comportamentos, atitudes, constante perseguição por modernas e adequadas competências, habilidades, ajustados conhecimentos. (FAVA, 2016, p. 5).


			A Quarta Revolução Industrial mapeia uma Educação que adota a paideia digital com as novas tecnologias da informação e comunicação (NTICs) e apresenta um novo código de comportamento que nos leva à sincronização e menor concentração de espaços analógicos de ensino e aprendizagem. Essa Educação 4.0 requer instituições mais digitalizadas e democráticas com espaços colaborativos, e um novo modo de organizar seu tempo, espaço, lógica e causalidade. Portanto, uma educação em rede, fora do tempo, deslocalizada, dessincronizada, com outra geografia do conhecimento e das ações humanas, além de nos colocar diante dos condutores que reformulam a maneira como lidamos e pensamos sobre o trabalho e educação: 


			

					
•	A conectividade global e facilidade de acesso ao conhecimento;



					
•	As máquinas inteligentes, automações e sistemas robotizados;



					
•	As novas mídias e Big Data;



					
•	A implacável velocidade da inovação;



					
•	A exigência constante de desenvolvimento de novas habilidades e conhecimentos.



			


			Segundo um estudo recente3, feito pela consultoria McKinsey Global Institute, entre 400 e 800 milhões de pessoas em todo o mundo serão afetadas pela automação até 2030 e terão de aprender novas habilidades para conseguir outros empregos. Segundo o estudo The Future of Jobs4, do World Economic Forum, 65% das crianças que hoje entram na educação básica terão empregos que ainda não existem.


			Os empregos podem ainda não existir, mas já podemos identificar qual será o mix de habilidades necessárias para consegui-los. Em 2008, Tony Wagner, autor e pesquisador da Harvard Graduate School of Education nos EUA, identificou as “7 habilidades para sobrevivência”5 no mercado de trabalho no século XXI:


			

					
•	Pensamento crítico e solução de problemas;



					
•	Colaboração;



					
•	Agilidade e Adaptabilidade;



					
•	Iniciativa e empreendedorismo;



					
•	Comunicação oral e escrita eficaz;



					
•	Acesso e análise de informações;



					
•	Curiosidade e imaginação.



			


			A discussão ampla sobre a temática nos conduz a refletir sobre as tendências futuras e os desafios de educar profissionais para este início de século XXI, diante da Quarta Revolução Industrial e do advento da IoT – Internet of Things –, a qual representa uma grande ruptura no modo de agir, de pensar, de produzir e de se relacionar na sociedade. 
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			O estudo se originou de uma inquietação da pesquisadora, que, enquanto educadora da educação básica e do ensino superior, acompanhou a formação dos discentes e docentes, a adaptação da ciberarquitetura para a implantação do material didático digital da editora Edebê e da robótica educacional numa instituição de ensino privado no oeste da Bahia, Brasil. Diante dos desafios da Quarta Revolução Industrial, a educação encontra-se diante de um novo cenário e necessita romper paradigmas para preparar o profissional para o mercado 4.0. 


			A educação nesse contexto necessita urgentemente reconfigurar seus espaços arquitetônicos e sua prática pedagógica mediante a revolução tecnológica. A possibilidade de novas mídias, o novo perfil de estudante, a globalização da informação e a reestruturação do mercado da educação têm conduzido as instituições de ensino a repensarem, aperfeiçoarem, redefinirem seus modelos de gestão. Como afirma Fava: 


			As rápidas transformações das estruturas de distribuição de programas e projetos acadêmicos, as expectativas crescentes dos stakeholders e o aumento da competição, na medida em que mais players entram nesse mercado em ebulição, têm obrigado as escolas, se quiserem se manter competitivas, a continuamente modificar sua forma de atuação. Esse contexto cria uma demanda constante por melhoria contínua, atualizações, mesclagens de novas tecnologias e amalgamagem de mídias e métodos de ensino e aprendizagem. (FAVA, 2014, p. 219). 


			Muitas são as inquietações que circundam nossa vida pessoal e profissional e nos colocam continuamente na “esteira” das grandes mudanças que continuam processando cotidianamente.6 7 8


			

				

					

				

				

					

							

							De acordo com o CEO do Linkedin6 o mercado requer profissionais que atuam com paixão, ética, perseverança, lealdade e mentalidade de crescimento. A exigência por soft skills7 cresce cotidianamente, porque os limites entre profissões tradicionais se esvaem. É preciso estar pronto para se adaptar, buscar um novo conhecimento técnico, uma nova habilidade comportamental e Coworking nas múltiplas áreas e formações. A emergência na preparação de  profissionais com visão e atuação holística para o mercado 4.0 torna-se um desafio para as instituições de ensino e empresas, que se encontram diante de um novo paradigma computacional, o da Computação Quântica que instaurará nos próximos anos a quinta revolução industrial. Diante dessa realidade apresentamos as soft skills mais exigidas pelas empresas: Colocar o consumidor no centro das preocupações - empatia, paixão por aprender, colaboração, capacidade de decidir, habilidade organizacional, habilidade de lidar com ambiguidade, mentalidade empreendedora, capacidade de gerar mudanças.


							No contexto educacional, além da revolução digital, a tendência para os próximos anos consistirá na inserção dos “professores holográficos”. O educador passará a assumir novas funções, adentrando muito mais nas questões de neurociência e os neurocientistas passarão e entender muito mais de educação. A velocidade e a inteligência das máquinas farão com que as pessoas não precisem das instituições de ensino para aprender. O educando poderá aprender com um “holograma8” (holoprofessor) que se materializa diante dos seus olhos, um educador virtual ou androide, uma figura virtual na tela, capaz de ensinar o que desejar em qualquer hora e lugar. O espaço educacional será reconfigurado como pátio de relacionamento humano onde os educandos (re)aprenderão a conviver, socializar, criar tarefas em equipe, desenvolver a cultura maker, a inteligência socioemocional, o pensamento computacional e a criatividade.  Na quinta revolução da humanidade, que está sendo gestada, a educação e os processos cognitivos serão orquestrados pelas tecnologias de velocidade exponencial: Nanotecnologia, Biotecnologia, Tecnologia da Informação, e Ciência do Cérebro (chamadas de NBIC). 
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[..] nao estou no mundo para simplesmente a ele
me adaptar, mas para transformd-lo; se nao é
possivel mudd-lo sem um certo sonho ou projeto
de mundo, devo usar toda possibilidade que tenha
para ndo apenas falar de minha utopia, mas para
participar de prdticas com ela coerentes. Me
parece fundamental sublinhar, no horizonte da
compreensio que tenho do ser humano como
presenga no mundo, que mulheres e homens somos
muito mais do que seres adaptdveis as condigoes
objetivas em que nos achamos. Na medida mesma
em que nos adaptar a concretude para melhor
operar, nos foi possivel assumir-nos como seres
transformadores. E ¢ na condicao de seres
transformadores que percebemos que a nossa
possibilidade de nos adaptar nao esgota em nds o
nosso estar no mundo. (FREIRE, 2000, p. 33).
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O progresso cientifico e tecnoligico que ndo
responde  fundamentalmente aos interesses
humanos, as necessidades de nossa existéncia,
perdem, para mim, sua significagdo [..]. Nao se
trata [..] de inibir a pesquisa e frear os avangos,
mas de po-los a servico dos seres humanos. A
aplicagdo de avangos tecnoldgicos com o sacrifi-
cio de milhares de pessoas é um exemplo a mais
de quanto podemos ser transgressores da ética
universal do ser humano e o fazemos em favor de
uma ética pequena, a do mercado, a do lucro.
(FREIRE, 1966, p. 147 - 148).
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[..] a responsabilidade ética, politica e profissio-
nal do ensinante lhe coloca o dever de se prepa-
rar, de se capacitar, de se formar antes mesmo de
iniciar sua atividade docente. Esta atividade
exige que sua preparagdo, sua capacitagdo, sua
formagao se tornem processos permanentes. Sua
experiéncia docente, se bem percebida e bem
vivida, vai deixando claro que ela requer uma
formagdo permanente do ensinante. Formagao
que se funda na andlise critica de sua prdtica
(FREIRE, 1993, p. 28).
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